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APRESENTAÇÃO 


			A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes podem prolongar-se em memória, em lembrança, em narrativa. [...] O fim de uma viagem é apenas o começo de outra. [...] É preciso voltar aos passos que foram dados, para repetir e para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. Sempre.


			(José Saramago)


			O poema A viagem, de Saramago, nos faz refletir que a vida é sempre um recomeço e cada etapa ultrapassada não significa o fim da jornada, mas o recomeço de tantas outras as quais queiramos empreender. Assim, “voltar aos passos que foram dados” é um convite a retornar a esse passado por meio da memória, e as lembranças que há muito pensávamos deletadas pelo tempo, com um pequeno esforço, trazem-nos fatos marcantes, doces ou amargos, que estavam apenas adormecidos! 


			Nessa parada, reflexões e novas configurações são estabelecidas, produzindo um aprendizado tanto individual quanto coletivo, uma vez que nossas experiências são externalizadas por meio de nossas vivências coletivas. 


			Dessa forma, proponho-me neste livro a identificar e analisar as estratégias familiares e escolares de acesso e permanência de estudantes da educação básica no Colégio Militar de Campo Grande (CMCG), compreendidas com base nas leituras e discussões dos conceitos de habitus, estratégia, capitais, campo, violência simbólica e distinção elaborados pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu. Minha escrita é norteada pelo encontro de quatro questões, quais sejam:


			

					Que estratégias familiares e escolares acionadas na relação família-escola possibilitam o acesso e permanência de seus filhos/estudantes no CMCG, do sexto ano do ensino fundamental até o terceiro ano do ensino médio, e que capitais são expressos por meio dessas práticas? 



					Que condições econômicas, culturais, sociais e simbólicas possibilitam à família e ao Colégio Militar a implementação de práticas escolares que constituem estratégias de escolarização? 



					Em face das transformações sociais atuais, como é possível caracterizar a família dos estudantes do ensino fundamental e médio do CMCG e que tipos de relação entre pais, filhos e instituição escolar passaram a ser construídos na contemporaneidade? 



					Em que medida a posição em rankings escolares e o capital agregado ao Sistema Colégio Militar do Brasil exerce influência na orquestração das estratégias familiares de escolarização?



			


			A proximidade com a temática família-escola deve-se à minha formação e atuação na área da educação desde 1983, como também à prática no CMCG na função de orientadora educacional e às leituras/discussões realizadas no Grupo de Estudos e Pesquisas em Antropologia e Sociologia da Educação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.


			A autora


			





PREFÁCIO 


			As famílias são corpos [...] animados por uma [...] tendência a perpetuar seu ser social, com todos seus poderes e privilégios, que é a base das estratégias de reprodução, estratégias de fecundidade, estratégias matrimoniais, estratégias de herança, estratégias econômicas e, por fim, estratégias educativas. Elas investem mais na educação escolar [...] quanto mais importante for seu capital cultural e quanto maior for o peso relativo de seu capital cultural em relação a seu capital econômico (BOURDIEU, 2004, p. 35-36, grifo do autor).


			Este livro, que trata do acesso e permanência de estudantes no Colégio Militar de Campo Grande (CMCG), de igual modo aborda o imaginário de crianças, adolescentes e familiares nessa prestigiosa instituição de ensino.


			Miriam Abreu teve sensibilidade ao captar as narrativas de famílias e estudantes, que exprimiram os sentimentos, desejos e percalços para adentrar e permanecer num sistema disciplinar que, embora aparente uma singular rigidez, produz uma ritualística capaz de envolver e agregar um simbolismo orientador na trajetória de seus agentes. O elemento mais fascinante da pesquisa que resulta no presente livro é a forma como as pessoas escolhem e agregam um modo de ser e estar no Colégio Militar.


			À luz dos estudos com os quais Miriam mais dialogou – os do sociólogo francês Pierre Bourdieu –, é possível afirmar que o CMCG produz um habitus, nesse caso um “habitus colegial militar”, em razão das práticas do colégio, que são acordadas entre os participantes – famílias, estudantes e profissionais da educação do CMCG, que nesse pacto se doam intensamente para que os objetivos possam ser alcançados. É ingênuo, no entanto, pensar que os agentes são vítimas de atos coercitivos; muito pelo contrário: trata-se de uma escolha, ou melhor, uma estratégia de jogo, que quase sempre produz um final vitorioso, na ótica de quem joga. Ou porque se alcança o prosseguimento nos estudos superiores, ou porque se apreendeu a ser gestor da própria existência com as práticas disciplinadoras.


			A relevância científica e social dos resultados desta pesquisa trazidos pela autora assenta-se no fato de estudos sobre acesso e permanência na educação básica serem um campo fecundo, para se apreenderem as estratégias combinadas entre família e escola, mas também para adentrar o campo das subjetividades dos agentes. Do ponto de vista social, os achados da pesquisa da Miriam trazem à tona a qualidade educacional do CMCG. Do ponto de vista científico, a vigilância epistemológica revelada nos instrumentos de coleta, na organização das informações produzidas, no auxílio de um software e a rigorosa operação com a teoria sociológica derivada de Bourdieu produziram uma refinada contribuição de pesquisa no campo da educação.


			Em síntese, as narrativas recolhidas e analisadas por um olhar sociológico da Miriam não foram apenas um exercício desinteressado, e sim uma pesquisa intencional que produziu nos agentes uma compreensão de quem são e onde estão, embora, não sendo uma pesquisa de intervenção, tenha produzido a tomada de consciência nos campos simbólicos, sociais e culturais de estudantes da educação básica sobre o pertencimento ao CMCG.


			Quiçá as estratégias e práticas educativas reveladas neste estudo fomentem no leitor práticas exitosas na escolarização de agentes da educação básica.


			Jacira Helena do Valle Pereira Assis


			Orientadora da autora e professora doutora do Programa de Pós-Graduação 
em Educação – Cursos de Mestrado e Doutorado em Educação, da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.
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NOTAS INTRODUTÓRIAS


			É possível perceber, dado um conjunto de processos sociais, uma crescente visibilidade dos contextos escolares, nomeadamente os estabelecimentos escolares, enquanto espaços concretos e singulares. A escola, que antes era concebida como uma “caixa-preta”, passa a ser vista pela sociologia da educação com outros olhos, dando lugar a uma sociologia da escola cuja função é analisar o que acontece no interior dos estabelecimentos escolares, desenvolvendo, assim, uma importante corrente de investigação sobre os efeitos da escolarização. Esse olhar voltado às questões microssociais tem possibilitado avanços e aprimoramentos teórico-metodológicos nas pesquisas, principalmente sobre a relação família-escola1.


			Quanto às produções no Brasil, observa-se ainda uma abordagem generalista, e as estratégias de escolarização e utilização dos meios disponibilizados pelo “mercado escolar” aparecem em algumas abordagens, também de forma genérica. Assim, os resultados relacionados às estratégias familiares e escolares estabelecidas na relação família-escola que possibilitam o acesso e permanência de seus filhos/estudantes em instituições de ensino de maior visibilidade revelam-se ainda insipientes. 


			Há também uma lacuna em relação às pesquisas sobre acesso e permanência na educação básica, uma vez que as poucas produções são anteriores a este trabalho. Percebe-se que o enfoque dessas produções está no avanço das legislações de ensino que tratam da universalização do ensino na educação básica, qualidade do ensino, direitos e deveres. É possível visualizar um avanço das pesquisas sobre acesso e permanência no ensino superior, financiamento educacional e educação inclusiva. Outro aspecto observado é que as pesquisas ainda são muito recentes, tendo muito que avançar.


			No que se refere aos Colégios Militares, somente a partir de 2000 se pode perceber um aumento no interesse por pesquisas nessas instituições, principalmente os que fazem parte do Sistema Colégio Militar do Brasil (SCMB). Sobre esse crescimento, levantei a hipótese de que está ligado a uma maior participação de seus professores e outros agentes da educação pertencentes a esse sistema nos grupos de estudos e pesquisas das universidades e em cursos de pós-graduação – mestrado e doutorado, bem como à visibilidade dessas instituições em razão dos índices alcançados em avaliações nacionais e internacionais, despertando, assim, o interesse de pesquisadores da educação.


			Essas pesquisas evidenciam a discussão, no âmbito da academia, da constituição histórica do sistema de ensino militar, das práticas existentes nessas instituições de ensino e dos seus resultados em avaliações nacionais e internacionais, revelando um ethos ainda não muito discutido. 


			Compreendemos que o ethos, na filosofia, é sinônimo de ética. Já na sociologia entendemos ethos como os valores, princípios e costumes característicos de um dado grupo social, ou seja, o termo relaciona-se à moral cotidiana. São esses traços que permitem diferenciar os mais variados grupos sociais em uma sociedade, suas diferentes culturas, formando, assim, a identidade social de uma dada categoria social2. 


			Nesta obra – como parte dos estudos sobre a relação família-escola no contexto brasileiro – trabalhei com a hipótese de que existe a mobilização de práticas familiares e escolares contemporâneas motivadas pelo capital agregado ao SCMB e sua posição em rankings escolares, que constituem estratégias de escolarização para o acesso e permanência de seus filhos/estudantes no Colégio Militar de Campo Grande (CMCG). 


			Para tanto, estabeleceu-se como objetivo identificar e analisar as estratégias familiares e escolares que possibilitam o acesso de estudantes no sexto ano do ensino fundamental e a sua permanência até o terceiro ano do ensino médio no CMCG.


			Nogueira, Romanelli e Zago apontam que pesquisas em educação (BRANDÃO, 2003; NOGUEIRA, ROMANELLI, ZAGO, 2008, entre outras) que trazem como aporte a teoria bourdieusiana têm possibilitado uma melhor compreensão do papel da família no processo de escolarização de seus filhos, desmistificando, assim, a questão do sucesso e fracasso escolar3.


			Desse modo, para a compreensão do objeto desta pesquisa, fez-se necessário, primeiramente, imergir na teoria para apreensão dos conceitos que nortearam a análise do objeto proposto, como também empreender uma pesquisa de campo para aproximar-se do objeto investigado. 


			Para tanto, fiz uma revisão bibliográfica, objetivando levantar pesquisas já realizadas no Brasil cujas discussões se aproximassem do presente objeto, bem como aproximei-me dos pares teóricos na teoria bourdieusiana. Posteriormente, realizei um recorte, adotando os critérios de aproximação metodológica e teórica, a fim de identificar que lacunas poderiam ser ocupadas pela presente pesquisa. 


			De acordo com o que alertam Bourdieu, Chamboredon e Passeron, se o pesquisador não mantiver uma postura de vigilância teórico-metodológica, corre grande risco de incorrer em uma análise mais próxima do senso comum/superficial, uma vez que o campo de pesquisa em ciências sociais é particularmente sensível, já que seu objeto é a prática do mundo social4.


			Após o cumprimento de todos os protocolos de uma pesquisa e um primeiro contato com os estudantes5 e suas respectivas famílias no Colégio Militar, via Corpo de Alunos (CA), que em outras escolas é denominado de secretaria escolar, obtive o seguinte resultado:


			Tabela 1 – Devolutiva de carta-convite: 6º ano EF/2015; 3º ano EM/2016; e estudantes concluintes do EM/2015
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			Fonte: Carta Convite enviada às famílias/estudantes do Colégio Militar de Campo Grande 


			Organização: Silva, 2017


			Trabalhei com 21 famílias/estudantes, utilizando-me de questionários para os estudantes e suas respectivas famílias, como também de entrevista semiestruturada6 – duração de 45 minutos – para as famílias dos estudantes do sexto ano/2015 e terceiro ano/2016 e para os estudantes concluintes/2015. Vale salientar que os questionários preenchidos tanto pelos estudantes quanto pelas famílias também fazem parte desse corpus de análise como dados quantitativos, que foram cruzados e analisados à luz da teoria bourdieusiana.


			 Quanto aos que não responderam à carta-convite ou declinaram seus nomes, a hipótese que levantei foi a de que esses estudantes ou suas respectivas famílias não tinham interesse em abrir questões relacionadas à vida pessoal, à trajetória de escolarização etc., até porque a cultura de participação em pesquisa em nosso país está em construção.


			Para Queiroz, “A entrevista supõe uma conversação continuada entre informante e pesquisador; [...] o pesquisador dirige, pois a entrevista; esta pode seguir um roteiro previamente estabelecido, ou operar aparentemente sem roteiro”7. Neste momento, é importante lembrar que toda entrevista é uma forma de relação social entre pessoas. Thompson afirma que “ser bem-sucedido ao entrevistar exige habilidade”8.


			Depreende-se disso que usar a técnica da entrevista requer algumas qualidades essenciais, quais sejam: “[...] interesse e respeito pelos outros como pessoa e flexibilidade nas reações em relação a eles; capacidade de demonstrar compreensão e simpatia pela opinião deles e, acima de tudo, disposição para ficar calado e escutar”9. No viés do respeito, pode ser incluída a questão dos horários, anonimato e sigilo das informações, quando acordado entre as partes. 


			Outras fontes existentes no Colégio Militar, como boletins, histórico escolar, fichas de matrícula e ficha disciplinar, revistas, sites, fotos, dados estatísticos etc.), resultados de parte da pesquisa Estratégias Familiares na Escolha de Estabelecimentos Escolares: as relações entre famílias e escolas na produção do sucesso escolar em Campo Grande/MS10 (da qual o Colégio Militar fez parte como uma das escolas pesquisadas) e dados estatísticos apresentados pelos generais diretores da Diretoria de Educação Preparatória e Assistencial (DEPA) por ocasião de visitas de supervisão ao Colégio Militar a cada ano, foram utilizados na análise desta pesquisa.


			Quanto aos dados/fontes, compreendo, segundo Lombardi, que: 


			As fontes resultam da ação histórica do homem e, mesmo que não tenham sido produzidas com a intencionalidade de registrar a sua vida e o seu mundo, acabam testemunhando o mundo dos homens em suas relações com outros homens e com o mundo circundante, a natureza, de forma que produza e reproduza as condições de existência e de vida.11


			É evidente que os dados/fontes não falam por si, mas constituem parte fundamental da construção do conhecimento, seja ele histórico ou sociológico. Dessa forma, entendo que a qualidade de uma pesquisa está em como os identificamos, catalogamos e interpretamos por meio das análises. Compreendo a análise de conteúdo à luz do que Bardin define:


			[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. Pertencem, pois, ao domínio da análise de conteúdo todas as iniciativas que, a partir de um conjunto de técnicas parciais mas complementares, consistam na explicitação e sistematização do conteúdo das mensagens e da expressão deste conteúdo, com o contributo de índices passíveis ou não de quantificação12. 


			Esta se constitui em uma metodologia de pesquisa utilizada para descrição e interpretação do conteúdo de toda classe de documentos e textos. Possibilita a reinterpretação das mensagens para que se atinja a compreensão dos seus significados a um nível que ultrapasse o da leitura comum13. 


			Isso posto, faz-se necessária a categorização propriamente dita, para proceder às análises dos dados, considerando a importância de não as pensar de forma isolada umas das outras, mas que, ao final, seja possível cruzar as informações, uma vez que os seres humanos e suas práticas não são fragmentados. Para compreendê-los e às suas ações e reações, torna-se fundamental analisá-los em todas as suas dimensões. 


			Como auxílio tecnológico, durante o processo de análise empírica, foi utilizado o software NVivo11, visto que a utilização de tais recursos se faz cada vez mais presente na pesquisa educacional. Reforça-se que esse software é um suporte que torna os dados mais objetivos, uma vez que permite uma melhor organização e quantificação das informações coletadas nas entrevistas, ficando sob a responsabilidade do pesquisador eleger as categorias a serem trabalhadas, analisando-as conforme o referencial escolhido. 


			Assim, a análise da trajetória de um agente ou de um grupo de agentes precisa levar em consideração as partes, sem divorciar-se do seu todo, do universal. 


			Compreendo que é essencial que o pesquisador tenha clareza de que a pesquisa de campo constitui um ponto de partida, e não de chegada, para esclarecer as questões a priori estabelecidas e apontar outros questionamentos. Essa afirmativa mantém o pesquisador em coerência com o aporte teórico aqui utilizado, o do sociólogo Pierre Bourdieu, uma vez que a pesquisa não deve ter um caráter de encerramento de discussão, mas de abertura de novas possibilidades, novos olhares, novas análises.


			Ao optar pela base teórica do sociólogo Pierre Bourdieu, e após intensas leituras de seus textos e de seus interlocutores, compreende-se que valiosas orientações metodológicas foram fornecidas, uma vez que o referido autor teve a capacidade de “ir ver o que estava acontecendo”14. O autor, em sua obra Coisas Ditas, foi capaz de aplicar a si próprio seu método de análise15. 


			Bourdieu, ao reconhecer a importância de se submeterem os conceitos à prova empírica, afirma:


			De fato, todo o meu empreendimento científico se inspira na convicção de que não podemos capturar a lógica mais profunda do mundo social a não ser submergindo na particularidade de uma realidade empírica, historicamente situada e datada para construí-la, porém, como “caso particular do possível”, conforme a expressão de Gaston Bachelard, isto é, como uma figura em um universo de configurações possíveis.16 


			Em síntese, procurei pautar-me nas singularidades de cada agente da pesquisa de tal forma que o universal pudesse ser compreendido, desvendado.


			Isso posto, esta obra está organizada em agradecimentos, apresentação, prefácio, notas introdutórias, três capítulos e considerações finais. 


			Nos agradecimentos, destaco aqueles que foram a minha “segunda mão”, contribuindo de alguma forma para que eu tivesse condições de tecer esta obra.


			Na apresentação, sublinho os objetivos e as questões que nortearam as discussões neste livro e como se deu a minha aproximação com a temática família-escola.


			No prefácio, a Prof.ª Dr.ª Jacira Helena do Valle Pereira Assis, minha orientadora tanto no mestrado quanto no doutorado em Educação na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, faz uma apresentação da obra destacando a relevância científica e social dos resultados alcançados. 


			Nestas notas introdutórias, procuro situar o leitor quanto às produções no contexto brasileiro sobre a temática “relação família e escola”, como também apresento a hipótese proposta para este trabalho. 


			Por fim, apresento a organização desta obra em forma de síntese.


			No Capítulo 1, “Categorias de análises em uma perspectiva bourdieusiana”, apresento, e estruturo, as categorias e subcategorias presentes neste trabalho, a fim de facultar uma melhor compreensão do que está exposto em cada material coletado.


			No Capítulo 2, “Estratégias de escolarização e o Colégio Militar de Campo Grande”, organizado em dois tópicos, apresento o campo da investigação, trazendo uma breve introdução sobre a história e a constituição do SCMB. Para tanto, utilizaram-se fontes documentais desse sistema e informações coletadas com agentes desta pesquisa, as famílias de estudantes do Colégio Militar. Buscou-se também situar o contexto de nossa investigação, o CMCG, ainda que de forma sucinta, apresentando sua história, sua organização e as práticas educativas realizadas em seu cotidiano, que constituem, assim, a sua cultura escolar. 


			Discutiu-se, ainda nesse capítulo, a questão do “mercado escolar” em nível nacional e local, focando principalmente os estabelecimentos que têm suas ações voltadas para futuros e atuais estudantes do Colégio Militar. Buscou-se uma compreensão das estratégias, tanto dos familiares quanto desse mercado em desenvolvimento, no que se refere ao preparo de estudantes para o acesso ao Colégio Militar, bem como para sua permanência no SCMB. Finalizamos esse capítulo analisando as práticas educativas no Colégio Militar, as estratégias de acesso e permanência que o colégio possibilita. 


			No Capítulo 3, “Fios que se tecem no Colégio Militar de Campo Grande: movimentos das famílias, estudantes e estabelecimento escolar”, organizado em três tópicos, começou-se com a análise das práticas das famílias do Colégio Militar participantes desta pesquisa e das estratégias mobilizadas na escolarização de seus filhos com vistas ao acesso e permanência na referida instituição. Seguimos discutindo as práticas dos estudantes do Colégio Militar, tendo como questão o acesso e permanência. Por fim, problematizamos as relações no cotidiano do Colégio Militar no que se refere às famílias, aos estudantes e a essa instituição de ensino, quando nos discursos diários – formal ou informal – busca-se forjar nos seus agentes um ethos militar pela inculcação de seus valores, princípios e regras.


			Por fim, nas considerações finais, destacamos que foi possível compreender que existe uma orquestração de estratégias, por parte das famílias dos estudantes do Colégio Militar de Campo Grande, tanto para o acesso como para permanência no sistema. E que as condições econômicas, culturais, sociais e simbólicas possibilitam o desenvolvimento de práticas escolares por parte dessas famílias, constituindo estratégias de escolarização, levando essas famílias a um forte investimento no mercado escolar que tem se instalado e se desenvolvido nos últimos anos na sociedade brasileira, como também na sociedade campo-grandense. Indo mais além, os investimentos em educação – como cursinhos, reforço escolar, aulas de idioma, viagens de estudo etc. – têm um forte apelo ao acesso às universidades e às academias militares, ou seja, ao êxito escolar de seus filhos/estudantes.
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			CATEGORIAS DE ANÁLISE EM UMA PERSPECTIVA BOURDIEUSIANA


			As categorias não são formas puras que dão conta de toda e qualquer realidade para todo o sempre. Elas são relativas, ao mesmo tempo, ao real e ao pensamento, ou seja, a todo o movimento no real e no pensamento. Daí o fato de tanto pertencerem ao campo do conhecimento, quanto indicarem os aspectos objetivos do fenômeno. As categorias, pois, só se dão como tais no movimento e a partir de um movimento. Consideradas isoladamente, tornam-se abstratas. Presentes em todo fenômeno, isolá-las do movimento significa torná-las objetos de contemplação e negá-las como um ponto nodal que tenta expressar, pelo movimento do pensamento, o movimento do real. Ora, se a realidade do movimento é dialética e dinâmica, a representação desse movimento deve ser dinâmica, para não petrificar, no campo da representação, aquilo que é dinâmico no real. 


			(Carlos R. J. Cury)17


			Hoje, explicam Japiassu e Marcondes, “o termo categoria, frequentemente tomado como sinônimo de noção ou de conceito, designa, mais adequadamente, a unidade de significação de um discurso epistemológico”18. 


			Entendo, portanto, que a definição de categorias de análise é fundamental no desenrolar de uma pesquisa, uma vez que está intrinsecamente ligada à relação do objeto com a teoria. Percebo que o “movimento” é parte constituinte da construção do conhecimento. Daí a importância de o pesquisador estar atento ao fato de que o real não é estático, está sempre se modificando; e, consequentemente, a teoria que o ilumina está permanentemente sendo reconstruída. Essa dialética entre o real e o pensamento não permite o isolamento das categorias. Se assim fosse, segundo Cury, as categorias passariam à condição de “objetos de contemplação”19.


			Observo que as categorias são conceitos-chave que permitem ao ser humano compreender a dinâmica da sociedade na qual está inserido, ou seja, é a “maneira de se pensar a realidade”. Estas possuem uma dimensão política e são construídas historicamente. 


			As categorias, assim, só adquirem real consistência quando elaboradas a partir de um contexto econômico-social e político, historicamente determinado, pois a realidade não é uma petrificação de modelos ou um congelamento de movimentos. [...] por isso é importante considerar o contexto, porque é ele que possibilita que as categorias não se isolem em estruturas conceituais puras, mas se mesclem de realidade e movimento.20 


			Para que o pesquisador compreenda as multiplicidades de determinação ao trabalhar um objeto de pesquisa, necessária se faz uma visão ampla e ao mesmo tempo específica do todo que envolve esse objeto. Ampla e específica parecem contraditórias, mas se complementam para que haja uma apreensão do real numa pesquisa. Posso usar como metáfora a “colcha de retalho”. As partes isoladas não dizem nada, mas, ao dispô-las de forma coerente, forma-se um todo que não permite ignorar as suas partes. Para isso, é essencial que haja em uma pesquisa um recorte, não significando “mutilação” ou “fragmentação” desse objeto, mas a inviabilização de se caminhar na superficialidade da análise sem se esquecer da importância da apreensão teórica ao se realizar uma pesquisa.


			Dessa forma, é mister a compreensão do que vêm a ser categorias do método e categorias do objeto. Destaco que os conceitos até aqui explicitados se referem às categorias do método. Quanto às categorias do objeto, estas estão intrinsecamente relacionadas ao recorte da pesquisa, portanto mais específicas. Outro aspecto a ser pensado é que as categorias são ferramentas conceituais de determinada teoria que permitem compreender a realidade social concreta21.


			O sociólogo Pierre Bourdieu buscou e defendeu que o conhecimento não se deve pautar em fórmulas elaboradas a priori, e partiu do princípio de que essa busca pelo conhecimento deve ser sem “amarras intelectuais”, daí a defesa de uma sociologia reflexiva. Pensar a metodologia de Bourdieu é pensar a pesquisa como uma atividade racional, desvinculada de tudo o que é místico. Daí se apresenta a quebra de doutrinas defendida pelo autor – o que constitui um dos fundamentos mais importantes e também mais difíceis de empregar.


			Pierre Bourdieu ilustrou brilhantemente e desmentiu enfaticamente suas próprias teorias sociais com uma vida repleta que, por meio de improváveis conversões e mudanças bastante sinuosas, ancorou-se em um fiel compromisso com a ciência [...]. De um ponto de vista sociológico e acadêmico, Bourdieu teve uma trajetória improvável. Como Raymond Aron gentilmente lembrou, Bourdieu foi uma exceção às leis de transmissão do capital cultural que ele mesmo estabeleceu em seus livros iniciais (com Jean-Claude Passeron).22 


			Nem por isso, ou exatamente por isso, como também pelo fato de seus conceitos trazerem influências de Marx, Weber e Durkheim, sem se transformarem em ecletismo, Bourdieu enfrentou severas críticas.


			[...] acerca das críticas que são dirigidas a Bourdieu, no sentido de que ele processa uma “liquidificação sociológica” ao se fundamentar nos três autores clássicos já referidos, pode-se observar que o professor francês tem plena convicção de que a Sociologia experimentaria algum avanço se conseguisse reunir conhecimentos aparentemente antagônicos ou que se encontrassem dispersos.23 


			Catani, acerca de Bourdieu, considera que: 


			A obra de Bourdieu tem uma característica marcante, qual seja, a de combater as teorias abstratas e as grandes generalizações que pontificam no campo intelectual francês. Os divulgadores dessas teorias abstratas evitam sujar as mãos na pesquisa empírica, reduzindo a história à mera contraposição de conceitos, que se tornam sujeitos da ação histórica.24 


			Trabalhar, nesta pesquisa, em uma perspectiva teórica de Pierre Bourdieu operando com os conceitos de habitus, campo, capital e estratégia, possibilitou-me compreender como foram internalizadas as disposições para uma escolarização de êxito por essas famílias/estudantes do Colégio Militar e como elas mobilizam suas ações em função desses novos habitus incorporados durante a trajetória escolar de seus filhos.


			Segundo Bourdieu, a família desempenha papel determinante na reprodução da estrutura do espaço social e das relações sociais. A ação familiar transmite bens culturais que se agregam para dar origem ao capital cultural dos sujeitos, que poderá ou não ser apropriado na socialização secundária. A família, portanto, é o sujeito principal das estratégias de reprodução25. 


			Nessa perspectiva, por meio das estratégias familiares, foi possível identificar que capitais – cultural, econômico, simbólico e social – foram mobilizados pelas famílias dos estudantes do Colégio Militar ao buscarem uma inserção em uma escola pública considerada de “prestígio” pela sociedade campo-grandense. 


			O que percebo, graças a sua maior valorização, é que a posse do capital econômico e cultural faz a clara distinção entre os grupos sociais nas sociedades capitalistas. Assim, pode-se afirmar que a riqueza econômica e a cultura acumulada geram internalizações de disposições – habitus – que diferenciam os espaços a serem ocupados pelos atores ou agentes sociais.


			Esses espaços apontam para outro conceito bourdieusiano fundamental para esta pesquisa: o campo. A posição social do agente nesse campo de luta será determinada com base no acúmulo de capitais que aquele possui, herdados e incorporados. 


			Posso afirmar que o campo é o espaço do jogo, é o espaço social das relações. Compreender como/por que os sujeitos desta pesquisa valorizam e circulam pelo campo educativo do Colégio Militar foi essencial, já que, por meio dessa apreensão, foi possível desvelar que habitus, capitais e estratégias fizeram/fazem parte do cotidiano desses agentes da pesquisa.


			Nos subtópicos a seguir, abordaremos as noções sobre as categorias e subcategorias de análises eleitas para esta pesquisa, quais sejam: Família (habitus familiar); Estratégias (estratégias familiares e estratégias de escolarização); Trajetória (trajetórias escolares); Acesso e permanência escolar.


			1.1 Família e habitus familiar


			A família de hoje não é mais nem menos perfeita do que aquela de ontem: 
ela é outra, porque as circunstâncias são outras. 


			(Émile Durkheim)26


			Neste tópico, aproximo-me da categoria família em uma perspectiva histórica e sociológica. A organização é de caráter bibliográfico, ancorado em fontes históricas e sociológicas como Segallen, Nogueira, Singly, Bourdieu e Canevacci27, entre outros. 


			Compreendo que a contextualização da família na sociedade contemporânea permeia os mais diversos conceitos, tornando-se muito complexo defini-la de pronto, perpassando pelas diversas áreas do conhecimento, entre elas o direito (pois nem mesmo o Código Civil a define), a sociologia ou a antropologia.


			Bourdieu, ao discutir sobre “o espírito de família”, aponta que essa “definição dominante, legítima, da família normal” apoia-se em uma “constelação de palavras”, quais sejam: “casa, unidade doméstica, house, home, household”. E que, por “essa definição, a família é um conjunto de indivíduos aparentados, ligados entre si por aliança, casamento, filiação, ou, excepcionalmente, por adoção (parentesco), vivendo sob o mesmo teto (coabitação)”28.


			Corroborando essa ideia, Segallen afirma que “Família é um termo polissêmico: designa tanto os indivíduos ligados pelo sangue e pela aliança como a instituição que rege esses laços”29. 


			Logo, posso compreender, com base em Segallen, que as propostas do fundador da escola sociológica francesa são particularmente esclarecedoras quando aplicadas ao campo familiar, uma vez que Durkheim defende que as representações coletivas são geradas socialmente: “Emile Durkheim foi o primeiro a chamar a atenção para o facto de as representações coletivas englobarem as formas como o grupo se julga em relação com os objetos que o afetam”30. Para Durkheim, a base para se compreender a estrutura familiar está no estudo dos costumes, dos hábitos e do direito, e não nos relatos e nas descrições literárias. Ele vê, na família contemporânea, o produto das formas antigas, o seu resultado e sua contração31. 


			Bourdieu entende que “a família é o lugar da confiança (trusting) e da doação (giving)”32. Observo que os termos “confiança” e “doação” se contrapõem às leis econômicas ou ao interesse, daí a compreensão de que a família ocupa uma posição no espaço social, exercendo um papel preponderante quanto à socialização “primária” dos filhos. “Assim, sobre o habitus primário enxertam-se, ao longo do vivido do agente, habitus secundários entre os quais é preciso sublinhar a importância particular do habitus escolar que vem, em regra geral, continuar e redobrar o habitus familiar”33.


			Neste contexto, “é preciso levar em conta todo o trabalho simbólico e prático que tende a transformar a obrigação de amar em disposição amorosa”34, é aí que reside a transposição da família como “ficção nominal” para “grupo real”, uma vez que seus membros “estão unidos por intensos laços afetivos”. Posso afirmar, pelo referencial teórico bourdieusiano, que “a família em sua definição legítima é um privilégio instituído como norma universal”35. Assim sendo, “a família como categoria social objetiva (estrutura estruturante) é o fundamento da família como categoria social subjetiva (estrutura estruturada)”36.


			Desse modo, a reprodução da estrutura do espaço social, bem como das relações sociais, é responsabilidade da família. Esta, por sua vez, é lugar de acumulação e transmissão dos mais diversos tipos de capital: cultural, econômico, social, simbólico etc. A maneira como essas famílias mobilizam esses capitais acumulados é o que fará diferença na trajetória de escolarização dos filhos. 


			Assim sendo, entendo que a família contemporânea é produto de mudanças que ocorreram e ainda ocorrem em nossa sociedade – pois o mundo é dinâmico – e, portanto, não é “melhor” ou “pior” do que outras que a antecederam: o momento, a realidade, é outro.


			Observo que o dinamismo concernente às transformações sofridas pela família ao longo da história tem se perpetuado no século XXI, uma vez que a estrutura dessa instituição continua a assumir novas configurações na sociedade contemporânea. Os arranjos familiares, os espaços ocupados e a organização domiciliar têm se pautado em aspectos muito peculiares.


			Atualmente, os papéis familiares, que anteriormente se apresentavam de forma bem mais definida, têm se mostrado muitas vezes difusos, em razão de uma complexidade de configurações que promoveram mudanças, inclusive, nas relações de parentesco e nas representações no seu interior. A composição familiar contemporânea pode ser nuclear, com pais separados/divorciados (mães ou pais sozinhos com seus filhos), pais que se casaram com novos parceiros e reúnem filhos dos dois casamentos, união de pessoas do mesmo sexo, com filhos de um dos cônjuges ou sem filhos, mães com filhos de pais diferentes, avós com os netos, mães “solteiras”, entre outras. Essas formas divergem da família nuclear clássica, modificando, assim, a visão de mundo e as formas de se relacionar de cada ser humano.


			É notório que a cada momento histórico novos e diferenciados mosaicos são formados no que se refere à família, surgindo redes de relacionamento que perpassam por meios-irmãos, pais, avós e tios adotivos, exigindo cada vez mais de seus membros a capacidade de dialogar e de se relacionar, como também o estabelecimento de uma dialética em mão dupla, que necessita ser muito bem pavimentada pela afetividade. 


			Portanto, ao olhar para a forma como a família vem se constituindo, nos diferentes espaços/tempos, entre investigações e discursos diversos produzidos durante séculos, posso afirmar que “a instituição familiar é uma carta que se joga entre os cidadãos e o Estado”37 e continuará sendo objeto de muitas outras investigações, uma vez que questões novas continuarão sendo postas como hipóteses e reflexões.


			Observo que, a partir de 1980, a sociologia da educação, com a reorientação teórico-metodológica da sociologia, tornou-se terreno fértil para os estudos microssociológicos, sobretudo os relacionados à família-escola. Percebemos que o olhar das pesquisas sobre família-escola se tem centrado nas práticas pedagógicas e em como são construídas as trajetórias de escolarização desses agentes estudantes. 


			Em contrapartida, Nogueira afirma que não seria correto considerarmos que:


			[...] a categoria “família” só recentemente emergiu na pesquisa sociológica em Educação, pois, ao menos em escala macroscópica, a família já se dizia presente na literatura sociológica, desde as décadas de 1950/60 com a corrente de pesquisas hegemônica à época e que hoje denominamos de “empirismo metodológico”. O que constitui novidade hoje é o modo de tratamento que as novas gerações de sociólogos vêm reservando a ela.38


			Nogueira, Romanelli e Zago destacam que, no Brasil, as pesquisas sociológicas nas duas últimas décadas têm colocado a família como centro de suas questões. O meio de pertencimento e as dinâmicas estabelecidas pelas famílias nas suas relações com a escola e seus diversos grupos de relações também fariam parte da análise sociológica no que diz respeito aos pesquisadores em educação. Essas pesquisas têm procurado fugir das análises deterministas, focando as estratégias e o significado dessas ações para essas famílias. Isso, no entanto, não significa desconsiderar que existe uma interdependência entre a origem social e as formas de relações estabelecidas com as instituições de ensino39. 


			Ao pensar a instituição familiar e o sistema escolar, Nogueira aponta que, desde meados do século XX, mais especificamente nas suas últimas décadas, as duas instituições vêm sendo afetadas por profundas mudanças em nossa sociedade. Obviamente, esses movimentos de transformação têm possibilitado o “aparecimento de novos traços e desenhando novos contornos nas relações entre essas duas grandes instâncias de socialização”40.


			Assim, compreendo que a existência da família é um fato universalmente observado, no entanto apresenta configurações próprias a cada momento histórico de cada sociedade41. Nesse contexto da contemporaneidade, é possível observar o “encurtamento” da família, no que se refere ao quantitativo de filhos, e a presença (participação) dos avós na educação/acompanhamento dos filhos/netos. 


			Diante desse cenário, a responsabilidade parental em relação aos filhos amplia-se de forma consistente, a ponto de eles funcionarem “como um espelho onde os pais veem refletidos os acertos e erros de suas concepções e práticas educativas, os quais costumam se fazer acompanhar de sentimentos de orgulho ou, ao contrário, de culpabilidade”42. Godard43, sociólogo da família, mostra que o sucesso dos filhos se torna uma espécie de sucesso dos pais, transformando-se, assim, em critério fundamental para sua autoestima. Nesse sentido, a escola é vista como agência imprescindível para o processo de profissionalização dos filhos.


			Quanto a esse tipo de movimento das famílias contemporâneas, Nogueira, citando estudos de um grupo de sociólogos (Van-Zanten e Darchy-Koechlin; e Ball), aponta que há uma tendência contemporânea de transição da meritocracia para parentocracia. Isso ocorre quando a escola passa a sofrer a concorrência das estratégias familiares, em razão do redirecionamento – por parte das famílias – do destino dos filhos com base nos resultados escolares apresentados, ou seja, cada vez menos as famílias se submetem à lógica das instituições escolares44.


			Há que se observar, segundo Bourdieu, que o habitus é responsável por gerar práticas diferenciadas na trajetória dos agentes sociais – que aqui especificamos como estratégias familiares. E a ampliação e o aperfeiçoamento dessas práticas estão atrelados ao que o autor chama de capital cultural. Dessa forma, posso afirmar que a formação e as práticas culturais aperfeiçoadas ao longo dos anos refletem positivamente na reconfiguração do habitus familiar45. 


			Para Silva46, o próprio Bourdieu, ao responder a uma questão sobre o porquê da retomada do conceito de habitus, destaca que vários autores, como Hegel, Husserl, Weber, Durkheim, Mauss e Saussure, já fizeram uso dessa noção, mas o que Bourdieu queria era “insistir nas capacidades geradoras das disposições, ficando claro que se trata de disposições adquiridas, socialmente constituídas”47. A ideia de Bourdieu (2004), portanto, é a de um agente ativo. Setton48 afirma que Bourdieu foi quem atribuiu um sentido mais preciso ao habitus, ao sistematizá-lo. Para a autora: 


			Habitus não é destino. Habitus é uma noção que me auxilia a pensar as características de uma identidade social, de uma experiência biográfica. Um sistema de orientação ora consciente, ora inconsciente. Habitus como uma matriz cultural que predispõe os indivíduos a fazerem suas escolhas.49


			Segundo Setton, habitus é um conjunto de disposições híbridas constituídas com base em um espaço plural em que ocorrem influências de muitas matrizes de cultura, tais como escola, família, escola de formação, mídias, religiões e grupos de pares, entre outros. Compreendo, assim, que o habitus perpassa pelo caminho das possibilidades. Esse conceito agrega uma dimensão flexível e estabelece uma relação dialética, não sendo possível seu cálculo de maneira mecânica50. 


			A família é responsável pela socialização primária de seus filhos. No entanto “sobre o habitus primário enxertam-se, ao longo do vivido do agente, habitus secundários entre os quais é preciso sublinhar a importância particular do habitus escolar que vêm, em regra geral, continuar e redobrar o habitus familiar”51.


			Assim, para Bourdieu, o habitus primário é aquele internalizado no primeiro grupo de socialização, a família. O habitus secundário está relacionado às vivências escolares. Depreende-se disso que o habitus é constantemente reestruturado, está sempre em movimento, não é estático.


			Entendo que a criatividade é indispensável para a adaptação dos agentes às situações novas, contínuas e descontínuas em um dado espaço social. Quando Bourdieu trata da questão da estratégia, ele afirma que o princípio real das estratégias está no senso prático e que estas surgem como ações práticas inspiradas pelos estímulos, pelas experiências de uma determinada situação histórica52. 


			Embora sejam inconscientes, tendem a se ajustar às necessidades impostas pelos grupos sociais. Nesse sentido, é possível perceber que, em determinadas famílias, mesmo que as condições econômicas não sejam viáveis, determinados investimentos na escolarização dos filhos são mobilizados.


			A ação familiar transmite bens culturais que se agregam para dar origem ao capital cultural dos sujeitos, que poderá ou não ser apropriado na socialização secundária. Dessa forma, posso afirmar que a riqueza econômica e a cultura acumulada geram internalizações de disposições que diferenciam os espaços a serem ocupados pelos agentes sociais.


			A “herança cultural” que a família transmite é uma combinação das mais variadas propriedades e de um certo ethos, ou seja, de um “sistema de valores implícitos e profundamente interiorizados, que contribui para definir, entre outras coisas, as atitudes face ao capital cultural e à instituição escolar”53.


			De acordo com Bourdieu, essas predisposições na família iluminam a constituição do habitus parental, ao estabelecer fortes vínculos de união, importantes para a imersão em uma cultura de origem, bem como para facilitar as relações no âmbito familiar, em relação às heranças que se desejam transmitir aos filhos54. 


			Em contrapartida, Nogueira e Nogueira apontam que os processos de formação e de transmissão do habitus familiar têm sido alvo dos críticos da teoria das classes sociais de Bourdieu, mais precisamente de sua teoria do espaço e das posições sociais. Disso decorre a necessidade de se defender um estudo mais minucioso dos processos concretos de constituição e utilização do habitus familiar. Os autores apontam que o habitus “não seria formado necessariamente na direção que se poderia imaginar, dadas às condições objetivas, e nem seria transmitido aos filhos de modo automático – por ‘osmose’, como dizia Bourdieu (1998)”55. 


			Autores como Lahire e Singly defendem, segundo Nogueira e Nogueira, que se torna necessário estudar a dinâmica interna de cada família e suas relações de interdependência social e afetiva, para haver uma compreensão mais precisa da formação do habitus familiar e entender como os vários capitais e o habitus incorporado dos pais são ou não transmitidos a esses filhos. A transmissão desses capitais e das disposições favoráveis à vida escolar só seria possível por meio de contato prolongado, incluindo não só os pais, mas outros membros da família56. 


			Singly (1996), ao contrapor a ideia do herdeiro passivo, deixa claro que essa apropriação da herança é produto de um processo emocionalmente complexo com resultados incertos, ou seja, haverá sempre a possibilidade de “dilapidação da herança”, de identificação ou afastamento do jovem em relação à família57. 


			Nogueira observa que as estratégias educativas realizadas de maneira inconsciente ou consciente pelas famílias podem identificar o “capital cultural incorporado”, inculcado e assimilado pelo sujeito, uma vez que a família produz e reproduz as estratégias nas relações sociais estabelecidas, podendo se apresentar como habitus58. O conceito de habitus “seria a ponte, a mediação, entre as dimensões objetiva e subjetiva do mundo social, ou simplesmente, entre estrutura e prática”59.


			Depreendo disso que é pelo habitus que os agentes se estabelecem nas estratégias, isso via escolhas, objetivos e decisões, de maneira interdependente, proporcionando construções e desconstruções de relações sociais nos mais variados espaços sociais. 


			No tópico a seguir, procuro discutir a noção de estratégia e quais disposições são necessárias para que o agente obtenha sucesso ao colocá-la em prática, principalmente no que se refere às estratégias de escolarização. 


			1.2 Estratégias familiares e de escolarização


			Bourdieu concebe a estratégia como instrumento na ruptura com o objetivismo e com a ideia presente no estruturalismo de ação sem sujeito. Ao formular tal conceito, não o faz de forma isolada, considerando-o como independente; antes, busca “romper” com o senso comum, tanto que, para captar a sua dimensão, faz-se necessário conectá-lo a um sistema de outros conceitos, tais como habitus, campo e capitais, os quais compõem a “teoria da prática”, formulada por Bourdieu. Caso contrário, corre-se o risco de se cometer um contrassenso quanto à sua compreensão ou interpretação, provocando assim um retorno ao subjetivismo60. 


			Embora o autor afirme que o princípio real da estratégia esteja localizado no senso prático, no que os esportistas chamam de “sentido do jogo”, não podemos confundi-la como uma ação que siga regras rígidas, preestabelecidas, para tal jogo. 


			Bourdieu utiliza a metáfora do jogo para auxiliar na compreensão de que há um grupo de pessoas que participam “de uma atividade regrada, uma atividade que, sem ser necessariamente produto da obediência à regra, obedece a certas regularidades”. Ele deixa bem claro que “O jogo social é regrado, ele é lugar de regularidade. Nele as coisas se passam de modo regular”61.


			Para o referido autor, “O jogo é o lugar de uma necessidade imanente, que é ao mesmo tempo uma lógica imanente”, no qual “não se faz qualquer coisa impunemente”62. Portanto, para que se obtenha êxito, é essencial a apreensão de sua lógica, apropriando-se do que se está jogando. Assim, os estímulos e as experiências de uma dada situação histórica são essenciais para que surjam ações práticas, o que faz com que a criatividade dos agentes se torne essencial para adaptações a situações novas nos diferentes campos por onde venham a circular.


			Para se compreender a noção de estratégia formulada por Bourdieu63, torna-se importante tecer considerações sobre estas duas outras noções do autor e que nos proporcionam uma maior clareza quanto a esse “sentido do jogo”: interesse e illusio. 


			Quanto à noção de interesse, o autor o define como “‘estar em’, participar, admitir, portanto, que o jogo merece ser jogado e que os alvos engendrados no e pelo fato de jogar merecem ser perseguidos; é reconhecer o jogo e reconhecer os alvos”64. E, ao discuti-la, Bourdieu fez um contraponto com noções que considera mais rigorosas, como illusio, investimento ou até libido. Ele afirma que “A illusio é estar preso ao jogo, preso pelo jogo, acreditar que o jogo vale a pena ou, para dizê-lo de maneira mais simples, que vale a pena jogar”65. É nesse sentido que o autor considera que a noção de interesse é oposta à de desinteresse, como também à de indiferença. 


			Para o autor, o indiferente “não vê o que está em jogo” e considera que tudo “dá na mesma”, não consegue perceber/compreender a diferença nas ações como agente social por lhe faltarem as disposições necessárias para compreender esse jogo social, ficando na posição, nomeada pelo sociólogo, de “asno de Buridan”66. 


			Bourdieu afirma que a illusio é o oposto do que os estoicos chamavam de ataraxia, que consistia na indiferença, serenidade da alma ou desprendimento. Illusio, portanto, é “estar envolvido, é investir nos alvos que existem em certo jogo, por efeito da concorrência, e que apenas existem para as pessoas que, presas ao jogo, e tendo as disposições para reconhecer os alvos que, aí estão em jogo, estão prontas a morrer pelos alvos”. O autor considera a illusio como uma relação “encantada” desse jogo, que “é produto de uma relação de cumplicidade ontológica entre as estruturas mentais e as estruturas objetivas do espaço social”, sinônimo de interesse, de propensão ao investimento, um princípio de ação67.


			Para Bourdieu, quanto mais ajustado o agente está no jogo, mais é possuído por este e tanto mais o compreende. Essa compreensão do sentido do jogo leva o “jogador de tênis” ao local em que a bola vai cair, e não aonde ela se encontra no momento do seu lançamento. Nesse sentido, tendo as disposições necessárias, o agente participante desse jogo social coloca-se “não onde está o lucro, mas onde ele vai ser encontrado”.


			Ainda usando a figura do jogador, Bourdieu deixa claro que o mau jogador sempre se posiciona “fora do tempo”, ou seja, “muito adiantado ou muito atrasado”, enquanto o bom jogador se antecipa aos fatos, “tem as tendências imanentes do jogo no corpo, incorporadas: ele se incorpora ao jogo”68.


			Dessa forma, o significado atribuído por Bourdieu à noção de interesse mescla-se à de illusio, possibilitando uma melhor compreensão do conceito de estratégia, uma vez que esta tem o seu princípio real no “senso prático”, que, para os esportistas, é o “sentido do jogo,” ou seja, “dar importância a um jogo social, perceber que o que se passa aí é importante para os envolvidos, para os que estão nele”69.


			Daí a importância da pergunta que norteou a reflexão de Bourdieu no processo de construção da noção de estratégia (“como as condutas podem ser regradas sem ser produto da obediência a regras?”), já que no jogo existem regras bem determinadas e definidas. Em um primeiro momento, o autor destaca que “não basta romper com o juridismo (o legalism, como dizem os anglo-saxões)”, mas sim “refletir sobre os modos de existência diferentes dos princípios de regulação e regularidades das práticas”; nesse sentido, destaca que “há, naturalmente, o habitus, essa disposição regrada para gerar condutas regradas e regulares, à margem de qualquer referência a regras”70. 


			Quando ocorre o entrelaçamento das estruturas incorporadas com as estruturas objetivas e “quando a percepção é construída de acordo com as estruturas do que é percebido, tudo parece evidente, tudo parece dado”71. É o que o autor chama de experiência dóxica, o momento em que ocorre a dialética perfeita entre a interioridade e a exterioridade, e vice-versa.


			Na perspectiva do autor, ao longo do tempo as melhores estratégias acabariam por ser adotadas pelos grupos (pela família) e seriam, então, incorporadas pelos agentes como parte de seu habitus. Para Bourdieu, a educação é concretizada como sinônimo da sociabilidade que os agentes implementam diante das várias instituições sociais, incluindo a família72. 


			Bourdieu, em sua obra A Distinção, aponta que há diversos tipos de investimento: cultural, econômico, educativo, de tempo, de privações, de esforços, de dificuldade ou de sofrimento. Esse senso de investimento, como um senso prático, é dependente das disposições internalizadas e do real desejo do agente de fazer parte desse jogo social73. 


			Quando se analisam as estratégias utilizadas pelas famílias, principalmente as relacionadas à educação dos filhos, decisivas no momento da escolha de uma profissão que lhes possibilita uma ascensão social, torna-se visível que esse grupo internalizou disposições que o auxiliaram a fazer escolhas mais distintivas para os seus filhos. Esses “tipos de família” orquestram estratégias que os levam a optar por escolas ou cursos considerados de prestígio.


			Nesse sentido, é possível observar que as famílias apresentam formas diferenciadas de mobilização dos capitais acumulados. Isso se deve ao habitus internalizado, uma vez que ele é esse princípio gerador de práticas distintas e distintivas. O que para as elites têm um sentido pode ser diferente para a classe média e, consequentemente, para a classe popular. 


			Segundo Bourdieu, o capital cultural constitui o elemento da herança familiar de maior impacto no destino escolar. Entretanto estudos apontam que é necessário que o “herdeiro aceite herdar a herança”, ou seja, que aceite “apropriar-se” dela74. Segundo o sociólogo, o “capital cultural” pode aparecer sob três formas diferentes: como habitus cultural, quando é fruto da socialização prolongada, que garante a alguém saber falar bem em público ou se sentir à vontade em uma ópera, por exemplo; como forma objetivada, presente em bens culturais como livros, quadros, discos etc.; e sob a forma institucionalizada, contida nos títulos escolares e vinculada ao mercado de trabalho. O capital cultural sob a forma de estado incorporado, segundo o autor, pressupõe um trabalho de inculcação e assimilação. “É um ter que se tornou ser, uma propriedade que se fez corpo e tornou-se parte integrante da pessoa, um habitus”75.


			Em contrapartida, observo que, para a escola, o desenvolvimento de estratégias que visem atrair e selecionar sua clientela é de fundamental importância, uma vez que esse grupo tem se colocado como organização que comercializa o seu produto, no caso, o “conhecimento”. É nessa mobilização das estratégias por parte do “mercado escolar” na contemporaneidade que podemos observar um entrecruzamento com as estratégias familiares. 


			Posso compreender que, para esses “empresários do conhecimento”, que estão a serviço dos grupos mais privilegiados da sociedade, por possuírem um acúmulo maior de capital econômico, cultural e social, é fundamental que suas “empresas” sejam capazes de desenvolver em seu cliente em potencial – o estudante – uma disciplina de estudo, autonomia e espírito crítico. Sem contar o preparo para o enfrentamento de situações que lhe exigirão autoconfiança e controle emocional, como concursos, vestibulares, Exame Nacional Ensino Médio (Enem) etc.


			O “mercado educacional” tem sido favorecido pelo fenômeno da alta seletividade no campo do trabalho, em que, geralmente, a oferta é menor que a procura. Dessa forma, os “proprietários das escolas particulares têm um forte incentivo para satisfazer os pais e estudantes [...], tornando, assim as escolas sensíveis às suas demandas”76. 


			Conforme Diogo, quanto mais atrativa a escola for, mais sofisticados serão os seus critérios de seleção, de forma a conservar os “melhores” estudantes. Dessa forma, compreendo que os interesses tanto da família quanto da escola se harmonizam, pois passa-se a ter grupos de estudantes mais distintos e, consequentemente, uma escola mais competitiva no “mercado escolar”77. Ou seja, “quanto mais seletiva uma escola, mais ela se tornará desejável”78. Estabelece-se, assim, uma distinção para os dois grupos. 
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